
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA TECNOLOGIA DO AMAPÁ – IFAP 

CONSELHO SUPERIOR

RESOLUÇÃO N° 089/2019 CONSUP/IFAP. DE 5 DE SETEMBRO DE 2019.

Aprova  o  PLANO  PEDAGÓGICO  DE

CURSO  FIC  DE  OPERADOR  DE

MÁQUINAS  E  IMPLEMENTOS

AGRÍCOLAS,  CAMPUS  PORTO GRANDE,

do  Instituto  Federal  de  Educação,  Ciência  e

Tecnologia do Amapá – IFAP. 

A PRESIDENTE DO CONSELHO SUPERIOR DO INSTITUTO FEDERAL

DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO AMAPÁ, no uso  de  suas  atribuições

legais e estatuárias, considerando o que consta no processo nº 23228.000746/2019-72, assim

como a deliberação na 37º Reunião Ordinária do Conselho Superior.

RESOLVE:

Art.  -  1º  Aprovar  o  PLANO  PEDAGÓGICO  DE  CURSO  FIC  DE

OPERADOR  DE  MÁQUINAS  E  IMPLEMENTOS  AGRÍCOLAS,  CAMPUS PORTO

GRANDE do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amapá – IFAP. 

Art. 2° - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

MARIALVA DO SOCORRO RAMALHO DE OLIVEIRA DE ALMEIDA
Presidente do CONSUP

Reitora do Instituto Federal do Amapá
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1. JUSTIFICATIVA

Em seu aspecto global, a formação inicial e continuada é concebida como uma oferta

educativa – específica da educação profissional e tecnológica – que favorece a qualificação, a

requalificação e o desenvolvimento profissional de trabalhadores nos mais variados níveis de

escolaridade  e  de  formação.  Centra-se  em  ações  pedagógicas,  de  natureza  teórico-prática,

planejadas  para  atender  as  demandas  sócio-educacionais  de  formação  e  de  qualificação

profissional. Nesse sentido, consolida-se em iniciativas que visam formar, qualificar, requalificar

e possibilitar tanto atualização quanto aperfeiçoamento profissional aos cidadãos em atividade

produtiva ou não. Contemple-se, ainda, no rol dessas iniciativas, trazer de volta, ao ambiente

formativo, pessoas que foram excluídas dos processos educativos formais e que necessitam dessa

ação educativa para dar continuidade aos estudos.

Ancorada no conceito de politécnica e na perspectiva crítico-emancipatória, a formação

inicial e continuada, ao se estabelecer no entrecruzamento dos eixos sociedade, cultura, trabalho,

educação e cidadania, compromete-se com a elevação da escolaridade, sintonizando formação

humana e formação profissional, com vistas à aquisição de conhecimentos científicos, técnicos,

tecnológicos  e  ético  políticos,  propícios  ao  desenvolvimento  integral  do  sujeito.  

O Amapá, localizado ao extremo da Região Norte do Brasil, banhado em sua porção leste

pelo Rio Amazonas, possui 142.828 km² de extensão territorial e uma população estimada em

766.679  habitantes  (IBGE,  2015).  A  estrutura  política  administrativa  do  Estado  pode  ser

considerada  pequena em relação  às  outras  unidades  da  federação,  distribuída  em apenas  16

municípios:  Amapá,  Calçoene,  Cutias,  Ferreira  Gomes,  Itaubal,  Laranjal  do  Jari,  Macapá,

Mazagão,  Oiapoque,  Pedra  Branca  do  Amapari,  Porto  Grande,  Pracuúba,  Santana,  Serra  do

Navio,  Tartarugalzinho e Vitória do Jari.  Assim como acontece em outros estados da Região

Norte,  a  população amapaense está  concentrada em sua  maioria  nas  áreas  urbanas:  89,77%,

adensada em apenas dois municípios: a capital Macapá (59,48%) e Santana, distante 16 km da

capital (15,12%) (IBGE, 2013).

A representatividade econômica do Estado a nível nacional ainda é pequena, apenas 0,2%

do Produto Interno Bruto (PIB) nacional, equivalendo a R$ 8,3 bilhões em 2010 (IBGE, 2013).

O Estado possui como maior gerador de renda o setor terciário, contribuição de 86% no PIB

estadual.  Nota-se  que  ainda  não  há  uma  contribuição  efetiva  da  atividade  industrial,

representando apenas 10% do PIB. As atividades primárias, também como pequena participação,

3,2%, estão relacionadas principalmente na produção de produtos ligados a agricultura familiar,

como a mandioca (10.300 ha); arroz (3.650 ha), milho (3.500 ha), feijão caupi (1.738 ha), banana
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(1.500 ha), laranja (1.300 ha) e abacaxi (730 ha), sendo, dentre estes, a mandioca o produto de

maior importância econômica com uma produção de cerca de 100.000 toneladas. A produção da

silvicultura se destaca com montante de 1.331.404 m³ e 95.874 m³ madeira em tora e madeira

para celulose, respectivamente. A produção de soja, atualmente com 14 mil hectares, vem se

expandindo nos últimos anos nas áreas de cerrados às margens da BR 210. Na produção animal

há um destaque para o rebanho bubalino (201.935 cabeças) e bovino (104.977 cabeças), e os

produtos  do extrativismo vegetal  açaí  (1.337 toneladas),  castanha do Brasil  (390 toneladas),

lenha (174.222 m3) e madeira em tora (266.925 m3) (IBGE, 2013).

Aproximadamente  9% das  terras  do  Estado  do Amapá  são  ocupadas  com atividades

agropecuárias, 68% das propriedades são inferiores a 50 hectares e 15% das unidades produtivas

possuem área entre 50 a 100 hectares.

O município  de  Porto  Grande,  onde está  instalado o  Campus Agrícola  do IFAP está

localizado  a  100  km da  capital  do  Estado,  apresenta  clima  tropical  chuvoso,  com pequeno

período seco, e, segundo o censo do IBGE (2010), possui uma população de 16.809 habitantes,

sendo 10.759 habitantes na área urbana e 6.066 na área rural. A área da unidade territorial é de

4.401,793 (Km²) e densidade demográfica de 3,82 (hab/Km²).

Em termos de produção, o município possui uma diversidade relativamente pequena com

o cultivo de banana (194 ha), laranja (290 ha), mamão (30 ha), maracujá (35 ha), abacaxi (150

ha), arroz (115 ha), cana-de-açúcar (55 ha), feijão (125 ha), mandioca (1.180 ha), melancia (65

ha) e milho (132 ha). Tais produtos estão ligados diretamente à produção familiar, utilizando

técnicas com pouca tecnologia. Na produção pecuária, o município possui um efetivo de 16.355

cabeças de bovinos e 613 cabeças de bubalinos. O extrativismo está presente com o açaí 2.431

t/ha e eucalipto com 8.113 hectares plantados (IBGE, 2014).

O  Estado  necessita  potencializar  a  sua  produção  agrícola  e  para  alavancar  faz-se

necessário a formação de profissionais da área de ciências agrárias, e para que isso aconteça, o

marco  inicial  elegível,  nada  mais  propício  que  a  oferta  do  curso  de  Formação  Inicial  e

Continuada  em  Operador  de  Máquinas  e  Implementos  Agrícolas  no  Instituto  Federal  de

Educação, Ciência e Tecnologia do Amapá, Campus Agrícola Porto Grande. Em todo Estado do

Amapá existe a necessidade de assistência técnica rural para orientação do produtor rural, seja de

agricultura familiar ou de grandes propriedades rurais ligadas ao agronegócio.

O uso de máquinas e implementos agrícolas vem se tornando cada vez mais importante

na medida em que o setor de produção agropecuária se moderniza e evolui tecnologicamente. A

atuação deste profissional está ligada à otimização do uso de máquinas e implementos agrícolas
5
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empregados no manejo dos solos, das sementes, no plantio direto, na semeadura, no cultivo, na

aplicação  de  adubos  e  defensivos  agrícolas,  na  colheita,  e  na  condução,  pressurização  e

distribuição de água.

Visando uma capacitação inicial  de alunos com o Ensino Fundamental II  incompleto,

alunos que se encontrem em situação de vulnerabilidade social, pessoas de baixa renda ou fora

do mercado de trabalho, o curso oferecido pelo IFAP Campus Porto Grande, visa proporcionar a

esses alunos a capacidade de desenvolver atividades na área de agrícola, de forma a possibilitar a

inserção no mercado de trabalho, atuando com desenvoltura nas atividades que lhe for designada.

Nessa perspectiva,  o  IFAP  Campus Porto Grande propõe-se a oferecer  o curso de formação

inicial  e  continuada  em  Operador  de  Máquinas  e  Implementos  Agrícolas,  na  modalidade

presencial, por entender que contribuirá para a elevação da qualidade dos serviços prestados à

sociedade, qualificando este profissional, através de um processo de apropriação e de produção

de  conhecimentos  científicos  e  tecnológicos,  capaz  de  contribuir  com  a  formação  humana

integral  e  com  o  desenvolvimento  socioeconômico  da  região  articulado  aos  processos  de

democratização e justiça social

2. OBJETIVOS.

2.1 Objetivo Geral:

O Curso de Formação em Operador de Máquinas e Implementos Agrícolas, na modalidade

presencial, tem como objetivo geral formar profissionais capazes de manejar as máquinas e os

implementos  utilizados  nas  operações  agropecuárias,  capacitando-os  para  a  otimização  das

atividades  realizadas  na  propriedade rural,  manutenção dos  equipamentos  e  conservação dos

recursos naturais.

2.2 Objetivos específicos:

Desenvolver a educação profissional, integrada ao trabalho, à ciência e à tecnologia;

Oferecer aos alunos oportunidades para construção de competências profissionais, na perspec-

tiva do mundo da produção e do trabalho;

 Formar profissionais para operar máquinas e implementos utilizados nas atividades agrope-

cuárias, identificando os sistemas de funcionamento e obedecendo às normas de segurança e ma-

nutenção;

 Fornecer conhecimentos teóricos e práticos para que o egresso do curso possa operar equipa-

mentos utilizados nas atividades agropecuárias;
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Capacitar o aluno para executar as operações agrícolas de forma racional e sustentável, reali-

zando a manutenção dos equipamentos e apoiando o desenvolvimento de técnicas que otimizem

a produção agropecuária.

3. REQUISITOS E FORMAS DE ACESSO

O curso  de  “Operador  de  Máquinas  e  Implementos  Agrícola”  a  ser  ofertado pelo  IFAP,

Campus Porto Grande,  é estruturado em uma unidade de ensino, na modalidade de formação

inicial e continuada (FIC). O curso deverá ser ofertado nos momentos presenciais na referida

unidade de ensino no turno noturno, totalizando 160 horas.

Os  interessados  ao  curso  ofertado  deverão  realizar  sua  escolha  a  partir  do  processo  de

divulgação do demandante que é responsável pelo processo de seleção, efetuar sua matrícula a

critério da unidade de ensino.

Os candidatos devem atender os critérios estabelecidos pelos mesmos, a idade mínima de 18

anos  conforme  estabelecido  na  Portaria  168/2013  do  MEC  e  ter  no  mínimo  o  Ensino

Fundamental II incompleto (Guia PRONATEC de Cursos FIC).

As atividades práticas do curso poderão ocorrer durante o período diurno em dias e horários

pertinentes à turma e o docente.

4. PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO

O curso FIC de Operador de Máquinas e Implementos Agrícolas está orientado para a

formação  de  profissionais  que  atuam  em  unidades  produtivas  do  meio  rural,  onde  os

empreendimentos são operacionalizados basicamente por indivíduos que possuem ou não algum

grau  de  parentesco,  e  cujos  objetivos  são  atender  de  imediato  as  demandas  próprias  e,  por

conseguinte as necessidades do mercado.

O estudante egresso do curso FIC em Operador de Máquinas e Implementos Agrícolas,

na modalidade presencial, deve ter demonstrado avanços na aquisição de seus conhecimentos

básicos,  estando  preparado  para  dar  continuidade  aos  seus  estudos.  Do  ponto  de  vista  da

qualificação profissional,  deve estar  qualificado para atuar nas atividades  relativas à área do

curso  para  que possa  desempenhar,  com autonomia,  suas  atribuições,  com possibilidades  de

(re)inserção  positiva  no  mundo  trabalho.

Dessa forma, ao concluir a sua qualificação profissional, o egresso do curso em Operador

de Máquinas e Implementos Agrícolas, deverá demonstrar um perfil que lhe possibilite:
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 Ser capaz de operar máquinas e implementos agrícolas, otimizando as atividades agrope-

cuárias, obedecendo às normas de segurança e identificando os sistemas de funcionamento;

 Realizar as operações de preparo do solo, tratos culturais, seguindo os princípios de con-

servação do solo;

 Organizar os ambientes para abrigar as máquinas e implementos;

 Realizar a manutenção preventiva e conservação dos equipamentos.

Além das habilidades específicas da qualificação profissional, estes estudantes devem estar aptos

a:

 Adotar atitude ética no trabalho e no convívio social, compreendendo os processos de so-

cialização humana em âmbito coletivo e percebendo-se como agente social que intervém na rea-

lidade;

 Saber trabalhar em equipe;

 Ter iniciativa, criatividade e responsabilidade.

5. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

5.1 ORIENTAÇÃO METODOLÓGICA

O  curso  de  Formação  Inicial  e  Continuada  (FIC)  em  Operador  de  Máquinas  e

Implementos Agrícolas está organizado em dois módulos totalizando 160 horas. Dessa forma, a

estrutura  curricular atende  a  legislação  vigente,  as  demandas  formativas  e  específicas  da

formação profissional.

As  disciplinas  que  compõem a  matriz  curricular  estão  articuladas,  fundamentadas  na

integração curricular numa perspectiva interdisciplinar e orientadas pelos perfis profissionais de

conclusão,  ensejando  ao  educando  a  formação  de  uma base  de  conhecimentos  científicos  e

tecnológicos, bem como a aplicação de conhecimentos teórico-práticos específicos de uma área

profissional, contribuindo para uma formação técnico-humanística.
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5.2 MATRIZ CURRICULAR

MATRIZ CURRICULAR DO CURSO FIC EM OPERADOR DE MÁQUINAS E

IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS

CARGA

HORÁRIA

FORMAÇÃO

BÁSICA

COMPONENTE CURRICULAR

MÓDULO I

Língua Portuguesa Instrumental 20h

Matemática Básica e Aplicada 20h

Informática Aplicada 12h

Saúde e Segurança no Trabalho Rural
20h

SUBTOTAL 72h

FORMAÇÃO

PROFISSIONA

L

MÓDULO II

Manejo e Conservação do Solo 20h

Noções,  operação  e  manutenção  preventiva  de

tratores agrícolas 34h

Operação e regulagem de máquinas e implementos

agrícolas 34h

SUBTOTAL 88h

TOTAL GERAL DA CARGA HORÁRIA DO CURSO 160h
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5.3  COMPONENTES  CURRICULARES,  COMPETÊNCIAS,  BASES  CIENTÍFICAS  /

TECNOLÓGICAS E BIBLIOGRAFIA BÁSICA E BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

Curso:
Operador de Máquinas e Implementos
Agrícolas

Forma: Presencial

Eixo
Tecnológico:

Recursos Naturais Período Letivo: 2019.2

Componente

Curricular:
Língua Portuguesa Instrumental Carga Horária: 20

Ementa

Estudos básicos da Língua Portuguesa. Introdução a técnicas de leitura. Apresentação das modalidades de

textos escritos.  Noções de compreensão e interpretação textual.  Técnicas de linguagem. Abordagem da

linguagem verbal e não verbal nos diversos contextos sociais.
Competências

· Conhecer as técnicas de leitura e modalidades de textos escritos.

· Tornar os alunos capazes de interpretar textos técnicos, e competentes para utilizarem técnicas de

linguagem verbal e não verbal nos diversos contextos sociais.

Base Científica e Tecnológica
1. Língua Portuguesa
1.1 Estudos básicos da Língua Portuguesa
1.2 Introdução a técnicas de leitura.
2. Interpretação
2.1 Noções de interpretação
2.2 Apresentação das modalidades de textos escritos.
2.3 Noções de compreensão e interpretação textual.
3. Técnicas de linguagem 
3.1 Abordagem da linguagem verbal e não verbal nos diversos contextos sociais. 

Bibliografia Básica

BECHARA, E. Moderna Gramática Portuguesa.

CEREJA. W.R.; COCHAR, T.M. Gramática reflexiva: texto, semântica e interação.

MARCUSHI, L.A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão.

Bibliografia Complementar

FARACO, C.A; TEZZA, C. Prática de textos para estudantes universitários.

FIORIN, J.L. Introdução à linguística.

KOCH, I.V. Desvendando os segredos do texto.

MACHADO, A.R. et al. (Coord.) Planejar gêneros acadêmicos.

MEDEIROS, J.B. Redação científica: A prática de fichamento, resumos, resenhas.
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Curso:
Operador de Máquinas e Implementos
Agrícolas

Forma: Presencial

Eixo
Tecnológico:

Recursos Naturais Período Letivo: 2019.2

Componente

Curricular:
Matemática básica e aplicada Carga Horária: 20

Ementa

Operações Básicas, proporcionalidade e porcentagem.

Competências

● Conhecer as operações básicas da matemática.

● Construir significados para os números naturais, inteiros, racionais e reais.

● Construir noções de grandezas e medidas para a compreensão da realidade e a solução de

problemas do cotidiano.

● Construir noções de variação de grandezas para a compreensão da realidade e a solução de

problemas do cotidiano e profissional.

● Compreender os métodos de resolução de problemas utilizando a regra de três simples e

composta, razão, proporção e porcentagem.

Base Científica e Tecnológica
1. Operações Básicas 
1.1 Operações básicas com números naturais, inteiros e racionais;
1.2 Potenciação;
1.3 Radiciação.
2. Propocionalidade
2.1 Razão e proporção;
2.2 Grandezas diretamente proporcionais;
2.3 Grandezas inversamente proporcionais;
2.4 Regra de três simples e composta;
2.5 Porcentagem.
3 Aplicação
3.1 Resolução de problemas contextualizados envolvendo razão e proporção;
3.2 Resolução de problemas contextualizados envolvendo regra de três simples e composta;
3.3 Resolução de problemas contextualizados envolvendo porcentagem.

Bibliografia Básica

DANTE, L.R. Tudo é Matemática: Ensino Fundamental, 5ª a 8ª séries.
IEZZI, G.; HAZZAN, S. Fundamentos de Matemática Elementar: Conjuntos - funções.
HAIRIKI, S.; ABDOUNUR, O. J. Matemática aplicada: administração, economia, contabilidade.
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Bibliografia Complementar

IEZZI, G. Matemática: ciência e aplicações 1: ensino médio.
SVIERCOSKI, R. F. Matemática aplicada às ciências agrárias: análise de dados e modelos.
PAIVA, M. Matemática: volume único.

Curso:
Operador de Máquinas e Implementos
Agrícolas

Forma: Presencial

Eixo
Tecnológico:

Recursos Naturais Período Letivo: 2019.2

Componente

Curricular:
Informática Aplicada Carga Horária: 12

Ementa

Fundamentos  da  Informática;  Sistemas  Operacionais;  Aplicativos  para  Escritório  –  Pacote  LibreOffice;

Desbravando  a  internet  e  Correio  Eletrônico;  Sistemas  de  informação  para  utilização  nas  atividades

profissionais.

Competências

● Entender os Conceitos básicos de Informática identificando os componentes físicos e lógicos

de um computador;

● Diferenciar Software Livre de Software Proprietário;

● Compreender  o  funcionamento do pacote  LibreOffice para editar  e  desenvolver  projetos

para suas atividades profissionais;

● Familiarizar-se com a internet e o correio eletrônico para aperfeiçoar suas habilidades profis -

sionais. 

Base Científica e Tecnológica
1. Fundamentos da Informática
1.1 Conceitos Iniciais;
1.2 Funcionamento do Computador;
1.3 Componentes Básicos de um computador;
1.5 Histórico e Geração dos Computadores;
1.6 Software Proprietário e Livre;
2 Sistema Operacional
2.1 Interagindo com o sistema operacional
2.2 Modos de exibição
2.3 Ferramentas do sistema
2.4 Trabalhando com o gerenciador de arquivos
2.5 Painel de Controle
3 Pacote LibreOffice
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3.1 Write
3.1.1 Introdução
3.1.2 Barra de Ferramentas
3.1.3 Configurar Página
3.1.4 Edição de Texto
3.1.5 Formatação de Texto
3.1.6 Inserir Índice/Sumário
3.1.7 Inserir Números de Páginas
3.1.8 Inserir Cabeçalho e Rodapé
3.1.9 Localizar texto
3.1.10 Figuras
4. Desbravando a internet e Correio Eletrônico
4.1 Criar Email
4.2 Enviar/Receber mensagens
5. Sistemas de informação
5.1 Aplicações informatizadas no mercado para uso na atividade profissional. 

Bibliografia Básica

MARÇULA, M.; FILHO, P. A. B. Informática: Conceitos e Aplicações. 
NASCIMENTO, J. K. F. Informática básica. 
REIS, W. J. dos. LibreOffice Write 4.2: Manipulando Textos com Liberdade e Precisão. 

Bibliografia Complementar

SANTOS, Alex (Org.) et al. Informática Básica. 
Nor-te/PRONATEC-IFRN.
VELLOSO, F.C. Informática: Conceitos Básicos. 
MEIRELLES, F.S. Informática: Novas aplicações com microcomputadores.
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Curso:
Operador de Máquinas e Implementos
Agrícolas

Forma: Presencial

Eixo
Tecnológico:

Recursos Naturais Período Letivo: 2019.2

Componente

Curricular:
Saúde e segurança no trabalho Carga Horária: 20

Ementa

Saúde. Segurança. Acidente de Trabalho.

Competências

● Conhecer as normas de saúde e segurança no trabalho.

● Tornar os alunos capazes de identificar e classificar os riscos e acidentes de trabalho, e com-

petentes para elaboração de planos de minimização dos riscos de acidentes de trabalho.

Base Científica e Tecnológica
1. Saúde 
1.1 Histórico das doenças ocupacionais 
1.2 Doenças ocupacionais 
1.3 Saúde ocupacional e qualidade de vida no trabalho 
1.4 Relações trabalho, doença-saúde e meio ambiente na atividade rural.
2. Segurança 
2.1 Histórico da Saúde e Segurança ocupacional 
2.2 Legislação aplicada à segurança do trabalho no meio rural
2.3 Riscos ocupacionais
2.4 Medidas preventivas contra acidentes
3. Acidente do Trabalho
3.1 Conceito de acidente do trabalho
3.2 As principais causas de acidente do trabalho no campo
3.3 A Importância do Registro dos Acidentes e Incidentes 

Bibliografia Básica

ALMEIDA, W.F. Trabalho Agrícola e sua relação com saúde/doença. In: Mendes, R. (Org.) Patologia do Trabalho. 
BARSANO, P.R. Segurança no trabalho guia prático e didático.
PEREIRA, A.D Tratado de segurança e saúde ocupacional; aspectos técnicos e jurídicos.

Bibliografia Complementar

BARBOSA, R. P.; BARSANO, P. R. Higiene e Segurança do Trabalho. 
LEAL, P. Descomplicando a segurança do trabalho: ferramentas para o dia a dia .
LEROY, Jean Pierre.  Debatendo o capítulo Ambiente, Espaço, Território e o campo da saúde: a agricultura . In
Minayo, M.C.S & Miranda, A (Orgs.). Saúde e ambiente sustentável: estreitando nós. 
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Curso:
Operador de Máquinas e Implementos
Agrícolas

Forma: Presencial

Eixo
Tecnológico:

Recursos Naturais Período Letivo: 2019.2

Componente

Curricular:
Manejo e Conservação do Solo Carga Horária: 20

Ementa

Introdução à Conservação do Solo. Erosão do solo. Técnicas de terraceamento e controle de erosão do solo.

Sistemas de preparo do solo. Plantio direto e produção de palhada. Recuperação de áreas degradadas.

Competências

● Conhecer os fundamentos das técnicas atuais de manejo e de conservação do solo e saber

aplicar os conhecimentos em favor da racionalidade na exploração dos recursos naturais.

● Tornar os alunos capazes de utilizar o solo adequadamente, de acordo com as técnicas atuais

e recomendadas de manejo e de conservação do solo, e competentes para detectar, investigar e to-

mar as decisões técnicas necessárias para solucionar problemas advindos de práticas inadequadas de

manejo do solo.

Base Científica e Tecnológica
1 . Introdução à conservação do solo
1.1 Uso e manejo do solo e os impactos ambientais;
 1.2 Degradação física do solo;
1.3 Degradação biológica do solo;
1.4 Degradação química do solo;
2. Erosão do solo
2.1 Tipos de erosão;
2.2 Consequências da erosão;
3. Técnicas de terraceamento e controle de erosão do solo.
3.1 Sistemas de terraçõs;
3.2 Tipos de terraços;
3.3 Demarcação e construção dos terraços;
4. Sistemas de preparo do solo.
4.1 Preparo convencional;
4.2 Preparo mínimo do solo;
4.3 Plantio direito;
5. Plantio direto e produção de palhada.
5.1 Introdução;
5.2 Objetivo;
5.3 Vantagens e dificuldades;
6. Recuperação de áreas degradadas.
6.1 Recuperação de áreas degradadas por erosão;
6.2 Recuperação de áreas compactadas;
6.3 Biorremediação.
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Bibliografia Básica

BERTONI, J.; LOMBARDI NETO, F. Conservação do solo. 
PRUSKI, F. F. Conservação do solo e água: práticas mecânicas para o controle da erosão hídrica. 
VIEIRA, M. de N.F. Levantamento e Conservação do Solo. 

Bibliografia Complementar

MARTINS, S.V. Recuperação de Áreas degradadas. 
MENEGAT, C. Plantas de cobertura do solo: características e manejo em pequenas propriedades. 
PIRES, F.R. Práticas Mecânicas de Conservação do Solo e da Água. 
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Curso:
Operador de Máquinas e Implementos
Agrícolas

Forma: Presencial

Eixo
Tecnológico:

Recursos Naturais Período Letivo: 2019.2

Componente

Curricular:

Noções, operação e manutenção preventiva

de tratores agrícolas.
Carga Horária: 34

Ementa

Noções sobre mecânica; Operação e manuseio seguro dos tratores agrícolas; Identificação dos instrumentos

e sistema de controle.

Competências

● Conhecer os fundamentos da mecânica.

● Tornar os alunos capazes de operar e manusear de forma segura tratores agrícolas, e compe-

tentes para detectar, identificar e tomar as decisões técnicas necessárias para utilização dos imple-

mentos agrícolas.

Base Científica e Tecnológica
1. Noções sobre mecânica
1.1 Importância da mecanização.
1.2 Possibilidades do uso do trator agrícola.
1.3 Diferenças entre tratores e constituição dos tratores agrícolas.
1.4 Lubrificação: técnicas, locais e períodos de realização.
2 Operação e manuseio seguro dos tratores agrícolas.
2.1 Conceito e importância.
2.2 Normas de segurança no uso de tratores e máquinas agrícolas;
3 Identificação dos instrumentos e sistema de controle
3.1 Conceito e importância.
3.2 Classificação dos implementos.
3.3 Escolha de implementos.
3.4 Manutenção preventiva e corretiva. 
3.5 Indicadores de possíveis falhas mecânicas.

Bibliografia Básica

BALASTREIRE, L.A. Máquinas Agrícolas. 
SILVEIRA, G.M. Os Cuidados com o Trator. 
MIALHE, L.G. Manual de Mecanização Agrícola.

Bibliografia Complementar

GALETI, P.A.; Mecanização Agrícola-Preparo do Solo.
COMETTI, N.N. Mecanização agrícola. 
MONTEIRO, L.A., SILVA, P.R.A. Operação com Tratores Agrícolas. 
SAAD, O. Máquinas e Técnicas de Preparo Inicial do Solo. 
SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM RURAL. Administração Regional do Estado do Paraná.  Trabalhador na

Operação e na Manutenção de Tratores Agrícolas. 
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Curso:
Operador de Máquinas e Implementos
Agrícolas

Forma: Presencial

Eixo
Tecnológico:

Recursos Naturais Período Letivo: 2019.2

Componente

Curricular:

Operação e regulagem de máquinas e

implementos agrícolas.
Carga Horária: 34

Ementa

Operação de máquinas e implementos de preparo do solo.  Operação e  regulagem de implementos de

semeadura. Operação e regulagem de implementos de condução da lavoura.

Competências

● Conhecer os fundamentos da mecânica.

● Tornar os alunos capazes de operar e manusear de forma seguras máquinas e implementos

agrícolas, e competentes para regular e manusear implementos agrícolas.

Base Científica e Tecnológica
1. Operação de máquinas e implementos de preparo do solo
1.1 Conceito e importância.
1.2 Classificação dos implementos.
1.3 Máquinas e implementos agrícolas: função, constituição e regulagens.
2 Operação e regulagem de implementos de semeadura.
2.1 Conceito e importância.
2.2 Classificação dos implementos.
2.3 Regulagem dos implementos.
3 Operação e regulagem de implementos de condução da lavoura
3.1 Conceito e importância.
3.2 Classificação dos implementos.
3.3 Regulagem dos implementos.
3.4 Máquinas para tratamentos culturais. 

Bibliografia Básica

BALASTREIRE, L. A. Máquinas Agrícolas. 
MACHADO, A. L. T.; REIS, A. V.; MORAES, M. L. B.; ALONÇO, A. S. Máquinas para preparo do solo, semeadura,
adubação e tratamentos culturais. 
NAGAOKA, A.K.; WEISS, A. Máquinas e implementos agrícolas. 

Bibliografia Complementar

MIALHE, L.G. Manual de mecanização agrícola.  
SILVEIRA, G.M. Os cuidados com o trator. 
SILVEIRA, G.M. Máquinas para plantio e condução de culturas. 
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6. CRITÉRIOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO

A avaliação é um elemento fundamental para acompanhamento e redirecionamento do processo

de  desenvolvimento  de  aprendizagens  relacionadas  com  a  formação  geral  e  habilitação

profissional, será contínua e cumulativa, com nota mínima de sessenta (60) pontos e máxima

cem (100) pontos. Deverá possibilitar o diagnóstico sistemático do ensino e da aprendizagem,

prevalecendo os aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados obtidos ao longo do

processo da aprendizagem sobre provas finais, conforme previsão na LDB.

A avaliação da aprendizagem do estudante do Curso de Formação Inicial e Continuada

abrange o seguinte:

I - Verificação de frequência;

II - Avaliação do aproveitamento.

Ao término do curso considerar-se-á aprovado o aluno que obtiver percentual mínimo de

setenta e cinco por cento (75%) de frequência em todo o período letivo do curso e ser aprovado

em todos os componentes curriculares do curso.

7. INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS

7.1 Ambientes Administrativo e Pedagógico.

Salas  de  Aula:  carteiras  escolares,  quadro  branco,  mesa  para  uso  do  professor,  com

disponibilidade  para  utilização  de  notebook  com  projetor  multimídia;  cadeira  acolchoada,

condicionadores de ar;

Sala  de  Professores:  Composta  de  mesas  grandes,  cadeiras  acolchoadas,  armários

individuais para cada professor, televisor 55 polegadas, condicionador de ar, área reservada para

planejamento que conta com cabines individuais ou em grupo e computadores com acesso à

internet, uma copa e sanitários, bebedouro, micro-ondas e cafeteira;

Sala de Coordenação de Curso: Composta por mesas, poltrona com braços e rodízios,

armários, cadeiras acolchoadas, central de ar e computador com acesso à internet.

Salas do Setor de Assistência ao Estudante (SAE): Composta por estações de trabalho,

poltronas  com  braços  e  rodízios,  diversos  armários,  computadores  com  acesso  à  internet,

bebedouro, central de ar, cadeira de rodas, cadeiras acolchoadas para atendimento ao público.

Sala  de  Coordenação  de  Registro  Acadêmico:  Contém  mesas  de  trabalho,  armários,
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poltronas com braços e rodízios, cadeiras acolchoadas, central de ar, bebedouro, computadores

com acesso à internet.

Sala de Direção de Ensino: Estruturada com estações de trabalho, poltronas com braços e

rodízios,  cadeiras  acolchoadas  para  atendimento,  rack,  armários  diversos,  computadores  com

acesso à internet e central de ar;

Sala  de Departamento de Apoio ao Ensino (Setor  Pedagógico):  Estações de trabalho,

poltronas com braços e rodízios, cadeiras acolchoadas para atendimento, armários de tamanhos

diversos,  estantes  em  madeira  para  acomodar  retroprojetores,  computadores  com  acesso  à

internet, central de ar, cafeteira, bebedouro;

Sala  de  Departamento  de  Pesquisa  e  Extensão:  Composta  por  estações  de  trabalho,

poltronas com braços e rodízios, cadeiras acolchoadas para atendimento, armários médio e alto,

computadores com acesso à internet e central de ar;

Sala de Núcleo de Apoio a Pessoas com Necessidades Específicas – NAPNE: composta

por estação de trabalho, poltrona com braços e rodízios, cadeiras para atendimento, armário alto,

estante com material bibliográfico específico, computador com acesso à internet e central de ar;

Sala de Direção Geral/Secretaria de Gabinete: Estações de trabalho, poltronas com braços

e rodízios,  rack,  armários  médios,  mesa redonda,  cadeiras  acolchoadas,  impressora,  mesa de

apoio, nobreak, computadores com acesso à internet, central de ar, data-show e gaveteiros;

Auditório: Com 192 lugares, camarim, projetor multimídia, notebook, sistema de caixas

acústicas e microfones;

Lanchonete: Serviço terceirizado mediante Concessão de uso a título oneroso, de espaço

físico, situado no Campus Porto Grande.

Plataforma  de  acessibilidade:  Funciona  como  elevador,  permitindo  que  pessoas  com

deficiência  física  ou  dificuldade  de  mobilidade  tenham  acesso  ao  2º  piso  do  prédio  do

IFAP/campus Porto Grande, bem como, rampa de acesso ao segundo piso;

Ginásio poliesportivo: Composto por quadra oficial com arquibancadas, piso, tabelas de

basquete, salas de aula, sala de grupos de pesquisa, sala de coordenação, vestiários, banheiros,

copa e salas para atividades desportivas.
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7.2 Biblioteca

A Biblioteca  do  IFAP –  Campus  Porto  Grande  está  instalada  em um ambiente  com

espaços reservados aos  serviços  técnicos  e  prestação de serviços  aos usuários.  O horário de

atendimento é das 08:00 horas às 21:00 horas, de segunda a sexta-feira. A biblioteca conta com o

trabalho  de  bibliotecários,  técnico-administrativos  e  a  participação  de  alunos  bolsistas  e/ou

estagiários no apoio às atividades de empréstimo e organização deste espaço.

O espaço físico da biblioteca foi projetado com o objetivo de proporcionar conforto e

funcionalidade durante os estudos e as pesquisas do corpo docente e discente do IFAP/Campus

Porto Grande. Neste espaço estão definidas as áreas para: salas para estudo em grupo e cabines

individuais; computadores com acesso à internet (pesquisa virtual) e terminais de consulta a base

de dados do acervo; espaço informatizado para a recepção e atendimento ao usuário; acervo de

livros, periódicos, multimeios e guarda-volumes.

O  acervo  existente  atualmente  contempla  títulos  destinados  ao  curso  e  áreas  afins,

atualizado  periodicamente  com  o  intuito  de  disponibilizar  para  a  sociedade  estudantil  e

acadêmica. Estes são destinados para consulta e empréstimo, conforme regulamentação vigente

da Biblioteca.

A Biblioteca opera por meio de um sistema informatizado, possibilitando fácil acesso via

terminal de consulta ao acervo, que propicia aos estudantes consultas dos títulos existentes. O

acervo está  dividido  por  áreas  de conhecimento conforme Classificação Decimal  de Dewey,

facilitando,  assim,  a  procura  por  títulos  específicos,  com exemplares  de  livros  e  periódicos,

contemplando  todas  as  disciplinas  do  curso.  Dispõe  ainda  o  acesso  remoto  ao  Portal  de

Periódicos  da  CAPES. Oferece  serviços  de  empréstimo,  consultas,  renovação,  orientação na

normalização de trabalhos acadêmicos e orientação bibliográfica.

7.3 Laboratórios

O curso de Formação Inicial  e  Continuada de Operador  de Máquinas  e  Implementos

Agrícolas conta com uma estrutura do Galpão de Máquinas  e Mecanização e laboratório de

informática para realização das atividades práticas do curso, descritas nos quadros abaixo.
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Quadro 1. Quantificação e descrição das instalações necessárias ao funcionamento do curso.
Quant. Espaço Físico Descrição

01
Galpão de Máquinas e

Mecanização

O  galpão  terá  a  finalidade  de  acomodar  as  máquinas  e
equipamentos de  uso agrícola,  além de fins  didáticos,  para
realização de aulas práticas sobre o manuseio e manutenção
das  máquinas  agrícola.  Apresentará  em anexo um depósito
para  equipamentos  e  uma  oficina  para  realização  da
manutenção do maquinário e está apresentará bancadas para
realização de aulas práticas.

Laboratório de Informática

EQUIPAMENTOS QUANTIDADE

COMPUTADOR PROCESSADOR: Deverá possuir, no mínimo, 6 (seis)
núcleos físicos, clock mínimo de 3,6GHz por núcleo, MEMÓRIA: DDR3
de, no mínimo, 04 GB. DISCO RÍGIDO:  02 (dois) discos rígidos SATA II
ou superior com capacidade de, no mínimo, 500 GB. PLACA DE VÍDEO:
256 MB DDR3 de  memória  dedicada  ou superior;  PLACA DE REDE
INTERNA:  10/100/1000Base-T  Ethernet.  INTERFACE  DE  REDE
WIRELESS:  velocidades  de  300  Mbps  em  redes  802.11n;  possuir
certificação  Wi-Fi  b/g/n.  UNIDADE ÓPTICA DE DVD-RW: DVD-R/-
RW, DVD+R/+RW/+R. MONITOR DE LCD: widescreen de no mínimo
18’.

40

PROJETOR WIRELESS
Luminosidade: 4.000 lumens ANSI (máx.)
Taxa de contraste: 2000:1 típica (Full On/Full Off)
Resolução: XGA original 1024 x 768

01

Tela de Projeção retrátil
Tamanho: 100” – 16:9/Área Visual AxL: 124,0 x 221,0 cm/ Área Total
AxL: 154,0 x 229,0cm/ Case – cm: 8,6cm x 9,0 x241,0 cm

01

CAIXA AMPLIFICADA com potência 350 W 02
MICROFONE SEM FIO AURICULAR - Sistema sem fio UHF - Sistema
sem fio para uso com microfone de cabeça (headset).

01

8. PERFIL PROFISSIONAL DOCENTE E TÉCNICO

Quadro 2 - Pessoal Docente do curso.

Docente Formação Inicial Maior Titulação
Regime de 
Trabalho

Ana Maria Guimarães 
Bernardo

Bacharel em Engenharia 
Agronômica

Mestre em Agronomia DE

Antônio Francelino de 
Oliveira Filho

Bacharel em Engenharia 
Agronômica

Doutor em Agronomia DE

Breno Henrique Pedroso de 
Araújo

Bacharel em Engenheira 
Florestal

Mestre em Ciências Florestais DE

Bruno Sérvulo da Silva 
Matos

Licenciado em Plena em Letras Mestre DE

Cleber Macedo de Oliveira
Bacharel em Engenharia 
Agronômica

Doutor em Agronomia. DE

Flaviana Gonçalves da 
Silva

Licenciada em Ciências Agrárias Doutora em Ciências
Profa.

Substituta

Francielck Domingos Freire
Licenciado Plena em Matemática
e Física

Mestre DE

Lenize Rodrigues Carneiro Licenciada em Matemática Licenciatura Profa.
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Substituta

Luana Lima dos Santos
Bacharel em Engenheira 
Florestal

Mestre em Direito Ambiental 
e Políticas Públicas

DE

Marcelo Batista Teixeira
Bacharel em Engenharia 
Agronômica

Mestre em Agronomia DE

Nilvan Carvalho Melo
Bacharel em Engenharia 
Agronômica

Doutor em Agronomia 
(Ciência do Solo)

DE

Osvaldo Campelo de Mello 
Vasconcelos

Bacharel em Engenharia 
Agrícola e Ambiental

Mestre em Engenharia 
Agrícola.

DE

Paulo Robson Pereira da 
Cunha

Graduado em Licenciatura Plena 
em Matemática

Especialista DE

Teresinha Rosa de 
Mescouto

Licenciada em Língua 
Portuguesa

Especialista DE

Osvaldo Campelo de Mello 
Vasconcelos

Bacharel em Engenharia 
Agrícola e Ambiental

Mestre em Engenharia 
Agrícola.

DE

Paulo Robson Pereira da 
Cunha

Graduado em Licenciatura Plena 
em Matemática

Especialista DE

Teresinha Rosa de 
Mescouto

Licenciada em Língua 
Portuguesa

Especialista DE

Valneres Rodrigues de 
Lima

Graduação em Letras - Língua 
Portuguesa

Especialista DE

Josiane Gonçalves Silva
 Bacharel em Engenharia 
Agronômica

Mestre em Agronomia DE

Lidiane Ferreira dos Santos
Graduação em Tecnologia em 
gestão ambiental 

Especialista
Profª

Substituta
Anderson Brasiliense de 
Oliveira Brito

Graduação em Sistemas de 
Informação

Mestre DE

Liviany Reis Rodrigues
Licenciatura em Ciência da 
Computação

Licenciatura
Profª

Substituta

Quadro 3 – Pessoal Técnico-administrativo do IFAP/ Campus Porto Grande.
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9. CERTIFICADOS
O  IFAP conferirá  ao  estudante  que  tiver  sido  aprovado  em  todas  as  unidades

curriculares da matriz curricular o certificado do curso de Formação Inicial e Continuada em
Operador de Máquinas e Implementos Agrícolas com carga horária de 160 horas.
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